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Resumo: Segundo o crítico de cinema Ismail 

Xavier, o filme Terra em transe procura ser uma 

representação do quadro político anterior ao 

golpe civil e militar no Brasil. Nele, é central na 

representação o uso do conceito de populismo 

para explicar a relação estabelecida entre líder e 

povo. Esta questão está presente no filme através 

de vários elementos, entre eles no personagem 

Paulo Martins, um intelectual de esquerda que se 

alia à burguesia nacional contra o imperialismo, 

de modo a promover a justiça social, sem, porém, 

se preocupar com a real miséria do povo. De 

modo semelhante, também a produção 

acadêmica procurou explicar aquele período 

como populista. Dadas as distinções em cada 

caso, esses autores concordaram em um ponto: 

que o populismo estava relacionado à 

manipulação das massas. Percebe-se entre essas 

interpretações um paralelo. Propõe-se então 

analisar um veículo onde esta questão aparece de 

maneira privilegiada, o filme Terra em transe, para 

compreender a centralidade que o debate sobre o 

populismo alcança ao longo da década de 1960. 

 

Palavras-chave: Palavras-chave: Cinema Novo, 

Populismo, Glauber Rocha. 

Abstract: According to the cinema critic Ismail 

Xavier, it aims to be a representation of the 

political frame before the coup. In it, is central, in 

the representation of Brazil, the concept of 

populism used to explain the relation settled 

between leader and people in that period. Still for 

Ismail, this issue is present in the movie 

throughout several elements, among them is the 

character Paulo Martins, an intelectual left-wing 

that makes alliances with the national bourgeoisie 

against the imperialism, in order to promote social 

justice, but without concerning about the real 

misery of the people. Similarly, also academic 

productions longed to explain this period as 

populist. Given the distinctions in each case, those 

authors agree in one point: populism was related 

to manipulation of the masses. It is noticed, 

between these interpretations, a parallel, that is 

the use of the concept of populism to explain the 

Third Republic. Thus, we propose analyze a vehicle 

where this issue appears in a privileged way, the 

movie, in order to understand the centrality that 

the debate about populism reaches throughout 

the 1960's. 

Keywords: New Cinema, Populism, Glauber 

Rocha. 

 

 

 

1. Introdução 

 partir da segunda metade da década de 1960, mais especificamente, após o golpe 

civil e militar, uma perspectiva sobre o período anterior, a chamada Terceira 

República (1945-1964) passou a circular sobremaneira nos debates políticos e 
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acadêmicos da época.
1
 Estamos falando do uso do conceito de populismo para explicar todo aquele 

período de intensas transformações na sociedade brasileira.
2
 

Pode-se dizer que é uma tendência na produção acadêmica do período o emprego da noção de 

populismo para explicar a política brasileira da Terceira República. Dadas, obviamente, as distinções 

entre cada autor em sua área e abordagem, estas interpretações parecem convergir em algo comum: 

que o populismo estaria relacionado à manipulação das massas pelos líderes políticos. Esta noção se 

tornou tão comum nas décadas posteriores ao golpe, isto é, 1960 e 1970, que foi apropriada por 

diversos grupos: está no cinema, na Academia, na imprensa.
3
 Pretendemos então analisar um veículo 

onde o conceito aparece de maneira privilegiada, o filme Terra em transe, de Glauber Rocha (1967), 

procurando entender como ele procura representar o fenômeno do populismo. Inserido no debate 

político do qual o filme faz parte, esta fonte parece ser correspondente às interpretações feitas pelos 

principais cientistas políticos da década posterior ao golpe militar, com destaque para os autores 

Octavio Ianni e Francisco Weffort.  

Segundo Ismail Xavier (2004) o filme procura construir uma representação do quadro político 

anterior ao golpe de 1964 no Brasil. O filme retrata os conflitos de classe e os sintetiza nas lutas entre os 

grupos políticos da cidade fictícia de Alecrim. Nele, o conceito de populismo é utilizado para explicar o 

fracasso das elites em desenvolver o país. Tal explicação é representada ao longo da obra. Conforme o 

entendimento da produção acadêmica sobre o tema, o populismo parece ter sido compreendido como 

                                                           
1
 Angela de Castro Gomes no artigo O populismo e as ciências sociais no Brasil: notas sobre a trajetória de um conceito 

publicado no livro Populismo. Debate e crítica (2001), faz uma retomada do uso do conceito pelos intelectuais 

brasileiros ao longo da segunda metade do século XX.  
2
 O conceito de populismo a que me refiro e que será trabalhado neste artigo é o exposto em duas obras 

importantes para o período a ser estudado, os anos posteriores ao golpe militar no Brasil. Trata-se de O colapso do 

populismo no Brasil (1968), de Octavio Ianni e O populismo na política brasileira (1978), de Francisco Weffort. 

Podemos apontar como ponto comum entre essas interpretações sobre o populismo a presença das massas, do 

líder político, e da burguesia nacional, que entravam um pacto entre si, buscando desenvolver o país. Para Weffort o 

populismo é um estilo de governo sensível às exigências e reivindicações populares e que busca conduzir por meio 

da manipulação, essas reivindicações, esgotando-as em sua real necessidade. Embora tenhamos alguns 

historiadores que ao longo da década de 1980 defendem que o conceito muito pouco explica sobre a política 

brasileira do período, como Angela de Castro Gomes e Jorge Ferreira, ao longo da década de 1970 ele foi bastante 

utilizado para explicar a relação estabelecida entre povo e líder político durante os anos da Terceira República 

(1945-1964). Também a Revista Civilização Brasileira durante os anos 1970 – vale salientar que isso ocorre depois do 

golpe militar - traz artigos que procuram debater e rever as concepções clássicas sobre o populismo no Brasil, a 

saber Regis de Castro Andrade, que publica nesta revista o artigo Perspectivas no estudo do populismo brasileiro 

(1979). 
3
 Entre eles a imprensa nos anos 50, o cinema, pela mídia e pelos partidos políticos. Ver o cap. “O populismo e as 

ciências sociais no Brasil: notas sobre a trajetória de um conceito, de Angela de Castro Gomes. In: O populismo e sua 

história: debate e crítica. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2001. Sobre a historiografia recente sobre o 

populismo, a qual Castro Gomes faz parte, é interessante citar que, no seminário FFLCH discute os 50 anos do golpe 

de 64 Marcelo Ridenti divide-a em três correntes: uma liderada por Angela de Castro Gomes e Jorge Ferreira que 

propõe uma substituição do conceito pelo de trabalhismo; a de Daniel Aarão Reis Filhos que busca problematizar o 

conceito de populismo, mas não o abandonam completamente e a de Fernando Teixeira da Silva, Hélio da Costa 

que procura valorizar especialmente a experiência dos trabalhadores em termos de ações que ora são de 

enfrentamento, ora de submissão, mas que não se circunscrevem no quadro da manipulação.  
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um processo que se estende dos anos 1930 a 1964. A saber, na narrativa do filme, ele se realiza através 

de alianças políticas feitas entre a esquerda e os políticos populistas. Vieira é um líder populista que 

entrava laços com Paulo Martins, jornalista e militante de esquerda. A aliança é feita de modo a eleger o 

populista à presidência da República. 

 

2. Metodologia  

 

Dentre as várias possibilidades de compreender o filme Terra em transe (1967) de Glauber Rocha 

escolhemos entendê-lo como uma representação do populismo brasileiro.  

Em relação à metodologia a ser utilizada para analisá-lo escolhemos as proposições de Pierre 

Sorlin que serão adaptadas para este caso. Para este autor, a análise de um filme deve partir dele 

próprio individualmente. Para tanto, não é possível assistir apenas aos filmes: é necessário ter acesso a 

determinadas informações como, por exemplo, ano e condição de direção/distribuição/produção, 

espaço geográfico, histórico onde ele foi feito. Além disso, é central que o historiador capte o modelo 

estruturante da narrativa, o que quer dizer que o filme é um sistema. Neste tipo de análise, é 

fundamental que o historiador se indague sobre por que determinados elementos ganham mais 

destaque do que outros e por que há omissões de determinados fatos históricos na narrativa. O 

historiador, ao trabalhar com um filme de valor histórico, não deve ater-se apenas às intenções de seus 

produtores/diretores. Para entender a obra como um sistema é necessário dar atenção à crítica sobre 

ela, que é também uma produtora de significados do filme. 
4
 

No entanto, falamos de um filme produzido sob as propostas de um cinema de autor.
5
 

Atentando para essa especificidade, é importante acrescentar que ele foi rodado e distribuído pela 

empresa criada pelo grupo em torno do Cinema Novo, a Difilm. Neste caso, pode-se analisá-lo como 

uma produção independente e, enquanto tal, não alinhada a interesses comerciais da indústria cultural. 

Desta maneira, mantem-se mais fidedigna a criação de seu cineasta. Então, de acordo as formulações 

de Pierre Sorlin, e levando em consideração este ponto, o da produção de uma das partes dos 

significados, o do cineasta, propomos entender o filme especialmente sob o ponto de vista de Glauber 

                                                           
4
 Consultar a excelente análise do filme Os inconfidentes feita por Alcides Freire Ramos no livro Canibalismo dos 

fracos. Na análise fílmica, o autor utiliza as proposições de Pierre Sorlin. (RAMOS, A. Canibalismo dos fracos. Cinema e 

História do Brasil. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 
5
 A expressão “cinema de autor” se refere ao estilo desenvolvido por alguns cineastas franceses da segunda metade 

do século XX, com destaque para o movimento da Nouvelle Vague francesa. Autores como Jean-Luc Godard, Agnes 

Varda, François Truffaut são exemplos de diretores que adotaram tal estilo. É bastante discutível suas implicações, 

mas no geral, a característica que se sobressai no cinema de autor é a importância do diretor e da atuação com 

poucos recursos para a produção dos filmes, sem contar com grandes investimentos industriais. No caso de Terra 

em transe, por exemplo, isso pode ser verificado nas fases de sua produção, tratando-se de uma independente e 

financiada pela Difilm – empresa de filmes criada pelos cineastas ligados ao Cinema Novo – movimento no qual se 

insere o filme de Glauber Rocha -, o principal representante do cinema de autor no Brasil dos anos 1960. 
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Rocha. Mas isto implica considerar que o diretor não toma o lado das elites brasileiras: o populismo 

presente no filme é um problema que precisa ser investigado. 

 

3. Terra em transe – uma história sobre o populismo 

 

Terra em transe conta a história de um golpe de Estado que tem lugar no país fictício de 

Eldorado. A narrativa começa com um flashback de Paulo Martins que adentra o palácio de Vieira, na 

cidade de Alecrim, num momento crítico: após saber do golpe de Estado desferido por seu opositor 

Porfirio Diaz, um líder autoritário e de origem oligárquica. O jornalista vai até o palácio de Vieira e exige 

que ele e seu grupo intervenham com armas, ao que outro discorda. Neste momento inicial não é ainda 

possível entender muito bem o teor da discussão, mas Paulo nos leva então ao início da trajetória que o 

levara até ali. Pergunta-se “Onde estava eu há quatro anos atrás?”.  

Em visão panorâmica, a câmera nos direciona ao palácio de Diaz, onde ele e Paulo mantêm 

caloroso debate político, antevendo possíveis alianças. Aos poucos, porém, Paulo abandona o diálogo 

com Diaz, e, em virtude da amizade por Sara, uma militante do partido comunista, acaba por decidir 

lutar ao lado da esquerda. De fato, ela o apresenta à necessidade premente da erradicação da miséria e 

da realização de justiça social. 

A partir da decisão de Paulo ao dizer “Precisamos de um líder, é o que precisamos”, os rumos da 

narrativa mudam. Conforme as indicações de Sara, Vieira é apresentado como o líder mais 

comprometido com a busca pela justiça. No entanto, Paulo se mostra contraditório em vários 

momentos, como por exemplo, quando ordena que matem um camponês por considerá-lo fraco. Isto 

leva a uma mudança, e Martins passa a fraquejar, abandonando a vida política e mudando-se para a 

capital de Eldorado, onde se entrega à vida boemia. 

Enquanto tempos ruins se aproximam, Sara vai resgatá-lo de seu mergulho na boemia e pede 

ajuda para a campanha presidencial de Vieira. Paulo aceita o convite para realizar uma reportagem, de 

modo a difamar o opositor político de Vieira, Porfirio Diaz.  

Enquanto Vieira leva adiante sua campanha, junto ao povo, fazendo promessas aos montes, 

Porfirio Diaz planeja um golpe de Estado antes mesmo que as eleições aconteçam. Neste processo, 

Vieira e sua equipe realizam uma aliança com a burguesia nacional representada pela empresa de Júlio 

Fuentes, rico empresário de Alecrim. Tal aliança ocorre de modo a combater o imperialismo sintetizado 

na empresa multinacional Explint. Em seguida, sem nem mesmo realizar sua campanha, e com apoio da 

burguesia nacional que trai os populistas, Porfirio Diaz realiza o golpe de Estado. Fim do sonho de Paulo 

Martins, que escolhe morrer como um herói, depois de ser baleado pelos militares.  
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Em termos gerais, esta é a narrativa do filme. Agora, para entender a maneira como Terra em 

transe procura representar o fenômeno do populismo brasileiro, vale a pena nos concentramos na 

produção acadêmica do período pouco posterior à sua produção. Entre as várias possibilidades de 

análise, defendemos que ele procura representar a crise política desencadeada pelo golpe civil e militar 

de 1964. (XAVIER, 1993, p. 40) Para contar tal crise, Glauber Rocha utiliza o conceito de populismo para 

explicar a derrota dos projetos políticos envolvidos naquela conjuntura, de modo que parece 

corresponder às explicações dadas pela produção sociológica daquela década, que também procurou 

investigar as razões do golpe militar no país, com destaque para as obras de Francisco Weffort e Octavio 

Ianni. 
6
 

Para esclarecer a discussão presente no filme, retomemos agora uma obra clássica para o 

debate sobre o populismo nos anos 1960, o livro de Francisco Weffort, O populismo na política brasileira.  

Para o autor, o populismo é um estilo de governo sensível às exigências e reivindicações populares e 

que busca conduzir por meio da manipulação essas reivindicações, esgotando-as em sua real 

necessidade. Este fenômeno político, bastante complexo, só pode ser compreendido se colocado no 

contexto de que faz parte: a partir da revolução de 1930 e em especial a partir da Terceira República 

(1945-1964). Ele é também expressão da incapacidade política das elites governantes deste período em 

gerir uma organização do Estado brasileiro funcional. Daí a necessidade de manipular e contar com o 

apoio popular, recorrer a ele. 

Com a crise de exportação verificada a partir de 1929, abre-se possibilidade para modificações 

substanciais que o Estado brasileiro passaria a sofrer. Incapazes de promover uma organização 

independente, os novos grupos que participam da política passam a exercer controle sobre o Estado e, 

desta maneira, se veem em um impasse até 1964, data limite das mudanças democráticas, uma vez que 

ocorre o golpe militar. 

A decadência da lavoura de exportação não leva a um conflito entre os grupos urbanos e setores 

tradicionais. A partir de 1930, a desagregação da economia cafeeira levará a uma desagregação do 

poder, com novos elementos de outras regiões fora de São Paulo a compor o jogo político. Aí se 

estabelecem então as condições efetivas para instalação do capitalismo industrial no Brasil. Tal fato, 

importante para a compreensão do processo histórico tanto econômico quanto social leva à 

consequências importantes, a saber, a dependência da indústria em relação ao setor agrário tradicional. 

A partir disso, entendemos as coordenadas básicas da estrutura de Estado que se estabelece no país.  

Seria a classe média urbana um fator importante para a sustentação do Estado naquele período. 

Incapazes de realizar uma política autônoma em relação à estrutura de poder, esta classe não consegue 

                                                           
6
 Trata-se de O colapso do populismo no Brasil (1968), de Octavio Ianni e O populismo na política brasileira (1978), de 

Francisco Weffort. 
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superar os limites definidos pelos grupos dominantes e deste modo, não consegue definir limites em 

relação ao Estado, sendo obrigada a subordinar-se a ele. A rigor, a aliança feita entre as classes médias e 

os setores tradicionais não consegue estabelecer o novo poder, pois estes últimos ainda dependem 

fortemente da estrutura agrária tradicional. Os grupos dominantes não podem estabelecer as bases de 

legitimidade do Estado: os interesses cafeeiros porque minados pela crise de 1929, e as classes médias 

porque dependem dos grupos tradicionais. Assim, a partir daí entraria em cena um novo ator político, 

isto é, o povo, que pode colaborar neste sentido da legitimidade. 

No entanto, o povo entraria na política como massa de manobra. Francisco Weffort afirma que 

um líder populista como Getúlio Vargas controla através do mecanismo sindical, as ações dos operários 

no campo político. Através do aparato de propaganda se promove como o “pai dos pobres”, permitindo 

então que o povo participe da política desde que cativo dos interesses dominantes. 

Como se vê, os grupos dominantes (as oligarquias e a classe média) encontram sérias 

dificuldades de sustentar o Estado, daí ocorre a necessidade de dialogar com o povo. A outorga da 

Legislação Trabalhista em 1944 seria um elemento importante neste sentido. Se pensarmos este 

aspecto, poderemos também entender a tentativa do Estado soberano se impor naquela conjuntura. 

Sabe-se que as massas eram a real base de legitimidade dos populistas, mas devido às contradições que 

os compromissos populistas implicavam, as próprias elites dirigentes não puderam desenvolver uma 

política autônoma, então tornaram o povo massa de manobra de seus próprios interesses, de modo a 

manterem o controle do Estado. (WEFFORT, 1980, p.70) Para a manutenção de tal pacto entre as classes, 

o reformismo foi a política adotada para o desenvolvimento econômico, desde que o poder político 

pudesse ser ampliado de modo controlável. 

 Neste sentido, o líder poderia trair a massa porque seus compromissos dependem de forças 

maiores. Segundo o autor, é o que verificamos no ano de 1961 com a renúncia de Jânio Quadros, que 

desampara milhares de eleitores. Por sua vez, a massa estaria estacionada num grau de consciência, em 

virtude de sua composição enquanto classe, própria de quem não se revolta – a estagnação está no 

lugar da rebelião de tipo nacional, planejado. Logo, caberia ao líder popular a função de guiar as 

aspirações populares sem ter maior comprometimento com seus eleitores. Uma vez manipuláveis, as 

massas projetariam no líder a imagem idealizada do Estado. (WEFFORT, 1980, p. 67) 

 No entanto, este equilíbrio de forças existente poderia se partir a qualquer momento, pois os 

partidos dominantes teriam sido incapazes de oferecer certas possibilidades aos grupos envolvidos no 

pacto, enquanto que os setores nacionalistas, eles mesmos membros das elites oligárquicas, jamais 

conseguiram se desprender das decisões de cúpula. Tal formação do Estado brasileiro do período 

evidenciou que o povo não era uma comunidade coesa e sim um corpo bastante contraditório – 

inclusive para os anseios dos membros da esquerda. Weffort afirma que (...) “quanto mais o Estado 
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pretendeu representar o conjunto da sociedade, menos ele se realizou como Estado e mais como 

expressão de tensões em desenvolvimento.” (WEFFORT, 1980, p. 44).  Essa composição entre as classes 

evidencia o caráter deficitário da política do período em que não há ação autônoma de nenhum dos 

grupos envolvidos naquela conjuntura.
·
 

 Segundo Weffort não haveria no Brasil uma raiz social profundamente democrática, possuindo a 

democracia aqui um caráter bastante autoritário. A política para os brasileiros, sobretudo, se resumiria 

a posições de força e luta de interesses. Neste sentido, o cumprimento da Constituição não dependeria 

de seus decretos-lei, mas de interpretações validadas segundo os critérios de alguns grupos. (WEFFORT, 

1980, p. 23). Às vésperas de 1964, dadas as dificuldades de composição entre as elites, uma série de 

golpes palacianos são planejados, cujo sucesso dependeria da continuidade da exclusão das massas da 

política.  

 Componente importante para o fenômeno do populismo é também o líder político. Para 

Weffort, as massas identificariam na figura do líder populista um projeto de Estado, entregando-se a ele. 

Para que essa relação pudesse ser positiva seria necessário que o líder correspondesse às aspirações 

populares pelo menos parcialmente, e equilibrasse a situação de poder: 

 

O Estado encontrará, assim, condições de abrir-se a todos os tipos de pressões sem se 

subordinar, exclusivamente, a nenhuma delas. Em outro termo: já não é uma oligarquia. 

Também não é o Estado como se forma na tradição ocidental. É um certo tipo de Estado 

de massa, expressão da prolongada crise agrária, de dependência dos setores médios 

urbanos e da pressão popular. (WEFFORT, 1980, p.51). 

  

Outro ponto importante em sua argumentação é o das migrações da população do campo para as 

cidades. Segundo as teorias da modernização, o Brasil, a partir de 1930, teria vivenciado um processo de 

transição da sociedade tradicional para a sociedade moderna. Tal afirmação deixaria de fora certa 

consideração importante, isto é, o comportamento político popular. Nesse sentido, o autor procura 

explicar as razões da insuficiência popular em alcançar uma participação autônoma na política.
7
 

Localizadas num quadro de crise de poder, as condições em que a classe trabalhadora se forma no país 

são bastante dificultosas. Um dos fatores importantes para caracterizar esta classe seria sua 

heterogeneidade de composição socioeconômica. Além disso, o caráter contraditório da experiência 

desta classe nos grandes centros urbanos seria responsável pela promoção e ascensão social mais 

expressiva dos operários urbanos, se comparadas com os operários rurais, o que dificultaria o processo 

de adquirir consciência de classe. 

 Sendo o populismo um fenômeno político originado em um Estado em crise, possíveis 

mudanças só seriam permitidas através de alianças travadas entre os diversos grupos sociais: a 

                                                           
7
 WEFFORT, F. O populismo na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980, p.78. 
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burguesia industrial, os trabalhadores urbanos e os políticos populistas. Então toda a possibilidade de 

transformação social que seria desencadeada pelas classes populares não se realiza, uma vez que elas 

se encontram limitadas pelos pactos e alianças dos quais participam.  

Ademais, há uma especificidade na representação da classe operária. As classes populares no 

Brasil não se representariam a si próprias e sim seriam representadas por outrem, mais 

especificamente pelos líderes que, antes disso, as manipulam no jogo do poder, impedindo que seus 

interesses imediatos sejam de fato atendidos. As ações populares não se voltariam para uma pressão 

contra o Estado e se aglomerariam não em partidos, mas antes, em movimentos cujos líderes políticos 

carismáticos estariam prontamente preocupados com o poder e com sua promoção pessoal, em 

detrimento das reivindicações do povo que eles acreditam representar.  

Outra obra importante para pensar o conceito de populismo foi lançada em 1968 por Octavio 

Ianni. Trata-se do livro O Colapso do Populismo no Brasil. O autor inicia a reflexão fazendo um balanço 

sobre o desenvolvimento industrial no país. Para ele, a industrialização empreendida através do modelo 

de substituição de importação no início dos anos 1930 torna o processo de modernização bastante 

peculiar. A industrialização teria sido guiada pelo Estado, sem sucesso na tentativa de alcançar 

autonomia e permitir a formação autônoma de movimentos de massa nos grandes centros urbanos, 

bem como de empresas nacionais capazes de competir com as imperialistas.  

Estilo de governo compatível com o desenvolvimentismo nacionalista, o populismo teria sido um 

fenômeno político crucial para a política brasileira entre 1945-1964. São componentes desse fenômeno 

a classe média, a burguesia e o operariado urbano. Através de instituições das quais estes grupos 

participavam, criaram-se possibilidades para que os menos favorecidos pelo poder pudessem ter acesso 

a uma parcela dele. Trata-se de uma combinação de forças, de modo a favorecer as rupturas 

necessárias para o desenvolvimento econômico do país. O populismo está relacionado com o consumo 

de massa e com a cultura de massa,
8
 bem como com a urbanização e migração de grande contingente 

de grupos humanos para os principais centros industriais a partir de 1945.  

Elementos importantes para o fenômeno são a composição e origem das camadas operárias 

industriais. Ambas são fatores de sua inexperiência política. A maioria componente desta classe vem do 

campo, não tendo ela enquanto classe camponesa, qualquer tradição política. O seu arcabouço cultural 

é profundamente marcado pelos valores do campo. Neles predominam formas da sociedade tradicional 

                                                           
8
 Esta relação se dá de diversas maneiras, entre elas, Octavio Ianni destaca: “Graças em parte à política de massas, 

foi possível efetivar determinadas etapas do desenvolvimento industrial. Por meio de técnicas jurídicas e políticas 

inerentes ao populismo, manteve-se em nível adequado ao progresso industrial à relação entre custo de vida e 

salário real. Em âmbito mais largo, foi a democracia populista que propiciou a conciliação de interesses em 

benefício da industrialização e em nome do desenvolvimento industrial. No Brasil, pois, o getulismo, em sentido 

lato, fornece as bases políticas e ideológicas para a realização dos índices de poupança adequados à manutenção 

dos níveis de investimentos exigidos para acelerar a industrialização”. In: IANNI, Octavio. O colapso do populismo no 

Brasil. 2º ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, pp.62-63. 
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marcadas pela servidão, pela obediência, características que em suma, contribuem para favorecer a 

manipulação das massas incultas pelos líderes carismáticos. 

É neste contexto de mudanças que acontecem as principais conquistas da classe trabalhadora 

no período. Em 1943 temos o lançamento da Legislação Trabalhista, a rigor. Este representou um ponto 

de diálogo entre industriais e empregados. No entanto, este diálogo não seria possível senão houvesse 

um elemento importante no populismo, o peleguismo que seria “[...] uma prática inerente à estrutura da 

legislação trabalhista. Mantinham-se os sindicatos operários e dos setores médios dependentes do 

Ministério do Trabalho pelo controle dos recursos financeiros exercidos por este.” (IANNI, 1968, p.56). 

Por este mecanismo de repasse, que caracteriza o peleguismo, minava-se o espaço de ação autônoma 

dos operários, transformando-os em meros instrumentos de manobra política do Estado, sem atuação 

política independente.  

Já mencionamos que o populismo foi um recurso utilizado para promover o desenvolvimento 

industrial do país. Mas para romper com o modelo de substituição de importações e atender ao 

mercado interno foi necessário que se recorresse a formas diferentes de diálogo com a população. Com 

base na politica de massas estabeleceram-se formas de rupturas indispensáveis ao desenvolvimento do 

país, contribuindo para a conciliação entre as classes no sentido de controlar, organizar a força dos 

assalariados e direcioná-la inclusive para o consumo de bens.  

Outro elemento importante na aliança populista seria a esquerda. Para o sociólogo, as 

esquerdas brasileiras se limitaram num impasse, o qual não trouxe a revolução socialista e não 

conseguiu mobilizar o operariado, os intelectuais e as classes médias a ponto de promover rupturas 

conjunturais.  

A partir de 1945, a esquerda assume a linha reformista e defende a luta contra o imperialismo 

americano e a dominação latifundiária no Brasil. Em prol das reformas de base, alia-se aos setores 

progressistas, como os líderes populistas, de maneira a promover ideias de justiça social. Assim, a 

esquerda adota o modelo de substituição das importações como etapa necessária para o 

desencadeamento do processo revolucionário. O problema é que tal postura tende a se esbarrar na 

política de massas e não faz avançar efetivamente a luta de classes. Para Octavio Ianni, as leis 

trabalhistas decretadas naquele período imporiam um impasse.  

Como vemos, destituído de pacificidade, o populismo enquanto fenômeno político, ao permitir 

concessões como a Legislação Trabalhista foi, sobretudo, uma política de tensões constantes. Se há a 

diversificação do panorama industrial, há também o aumento do número de greves. Nos interlúdios 

dessas tensões, as situações de ruptura e impasse, se agravam. (IANNI, 1968, p.100). 

 Os acontecimentos políticos ocorridos no Brasil no século XX demonstram a dificuldade e as 

modificações nas estruturas desta nova sociedade urbano-industrial, diversa daquela rural e escravista. 
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Neste contexto, Octavio Ianni aponta que a política de massas funcionou como peça-chave para o 

Estado Novo. Tanto os interesses econômicos do proletariado e da burguesia industrial quanto da classe 

média são fatores constituintes de tal política. É importante destacar que esses grupos foram 

compostos sob um Estado em crise, o que acarretaria consequências específicas para entendermos a 

insustentabilidade das alianças entre as classes e seus problemas.  É também por isso que Ianni 

direciona árdua crítica à esquerda, componente deste pacto: 

 

Simbolizando essas conclusões, a esquerda não se deu conta de que massa e classe não 

são expressões cambiáveis. Não compreende que se tratam de categorias histórica e 

estruturalmente diversas. Incorre na ilusão semântica, proposta pelo getulismo e suas 

variáveis. Não se dedica à análise da realidade, para perceber a essência das massas 

trabalhistas e populistas é antes consciência das massas que consciência de classe, antes 

o princípio da mobilidade social que o princípio da contradição. (IANNI, 1968, p.115) 

 

Após a exposição das principais obras que procuraram investigar o fenômeno do populismo no 

Brasil a partir da segunda metade da década de 1960, mais especificamente, após o golpe civil e militar 

já podemos entender como este conceito foi incorporado à narrativa do filme Terra em transe.  

Se estendermos à narrativa do filme a interpretação de Francisco Weffort, perceberemos alguns 

pontos em comum. Como vimos, o autor aponta que as massas emergem na política brasileira apenas 

quando passam a ocupar os centros urbanos e a serem manipuladas, sendo utilizadas para conceder 

legitimidade ao Estado. Vimos também que por vias da manipulação, os grupos dominantes direcionam, 

de acordo com seus próprios interesses, as mobilizações populares. (WEFFORT, 1980, p. 15) 

Neste sentido, o populismo é um fenômeno político fruto de um Estado em crise, que não se 

sustenta no contexto da crise de 1930 e se arrasta até 1964, quando ocorre a ruptura definitiva do 

pacto.
9
 Sendo assim, a aliança entre os grupos se torna pertinente como uma maneira de permitir a 

operacionalidade e o funcionamento do Estado, nem que para isso as elites precisem dividir a estrutura 

dos poderes. Para Francisco Weffort, a característica do populismo é justamente esta: as alianças entre 

as classes. Em Terra em transe, temos a representação deste fenômeno de maneira bastante 

correspondente às discussões feitas em período correspondente aos debates sobre o populismo 

presente em outros veículos, como a produção acadêmica, como mostrado, e a imprensa. 

Podemos dizer que o filme parece ser uma representação do golpe civil e militar que remete à 

conjuntura brasileira dos anos 1960. Diferentemente da reflexão de Francisco Weffort, Glauber Rocha 

não inicia suas explicações em 1930, mas procura compor um quadro em que a insustentabilidade do 

Estado reformista ao longo da Terceira República, com destaque para os anos derradeiros, é 

representada e, à medida que temos certa radicalização por parte da esquerda, o pacto em voga 

                                                           
Idem, ibidem. 
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ameaça ser rompido pelo risco iminente do golpe de direita que acaba por ser desfechado pelo líder 

conservador Porfirio Diaz.  

No filme, um desses momentos de radicalização é o embate entre camponeses e os populistas 

que ocorre nas terras do camponês Felício. Lá estão, por um lado, os moradores que caminham juntos 

e, por outro, Vieira e sua equipe, que chegam ao local em um carro moderno. A cena é composta de 

maneira que fique visível a tensão entre os dois grupos: militares, imprensa e comissão populista 

cercam o líder camponês, que se dirige a Vieira para expor seus problemas. Ao fundo, os militares 

fazem uma barreira para que os demais membros do povo não se aproximem, fechando o cerco. Felício 

exige que sua família não seja despejada das terras onde viveu grande parte da vida. Após Paulo ouvir 

suas pautas, aproximando-se dele, ameaçador e repressor, exige que ele cale a boca, negando-lhe todas 

as promessas feitas em campanha anterior. Toda a comissão que acompanha o jornalista parte para 

cima de Felício, tentando reprimi-lo. Paulo agride também verbalmente, chamando-o de fraco, falador e 

covarde. A cena acaba com Felício caído no chão, inerte.  

Também o comício de Vieira para a presidência tem este sentido de radicalização. Ocorre nas 

ruas, como num verdadeiro carnaval. Paulo Martins levanta-se, recuperando-se de um ataque de riso, e 

arqueando-se aos poucos. Ele anuncia aos gritos “Um candidato popular!”, preparando o espaço para a 

entrada do líder político. Corte para Vieira no centro. Emerge na cena o intertítulo que anuncia uma das 

sequências mais importantes da narrativa. Trata-se da sequência um Encontro de um líder com o povo. O 

líder populista e sua comissão estão no centro do quadro. Nas laterais, estão os eleitores segurando 

cartazes, em ritmo de festa. Em seguida, ganha destaque um grupo de sambistas que invade a tela 

dançando como se estivessem abrindo espaço para um cortejo de escola carnavalesca. O samba e as 

passistas em festejo contribuem para caracterizar o teatro da suposta inclusão do povo na política pelos 

populistas. A comissão de samba prepara caminho para os populistas que vem logo atrás: um senador, 

um padre e um grupo de estudantes estão ao lado do governador provinciano, apoiando-o.   

Sara chama o sindicalista Jerônimo para falar. Inseguro, ele confessa que não sabe o que fazer 

ao certo e que espera as deliberações do presidente, o seu representante. Ao ouvir isso Paulo parte 

para cima de Jerônimo e tapa sua boca. Diretamente olhando para a câmera ele diz de modo claro: “Está 

vendo quem é o povo? Um imbecil, um analfabeto, um despolitizado. Já pensaram Jerônimo no poder?”. 

Diante de suas palavras, um homem pobre toma o centro da cena, revoltado, e dispara: “O povo sou eu 

que tenho sete filhos e não tenho onde morar”. Raivosa, a equipe de Vieira o reprime violentamente, 

matando-o com uma corda enrolada no pescoço e um tiro na boca, sem quaisquer escrúpulos. 

  Cabe também indagar a representação das personagens em consonância com a história 

brasileira segundo os autores escolhidos. Porfirio Diaz parece ser o representante das elites arcaicas 

brasileiras ligadas à terra e crentes na família tradicional detentora de privilégios e preocupada em se 
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manter no poder a todo custo. Em seu discurso exaltador das tradições, em defesa da “fé e da força”, 

Diaz deixa claro que sua luta é para afastar o povo do poder em prol da grandeza do país. Em outro 

discurso, seu tom conservador fica ainda mais claro -- quando do momento de ruptura com Paulo 

Martins ele confessa violentamente querer lavar as mãos no “sangue dos vermes”, isto é, do povo.  

Sara é a militante de esquerda, do partido comunista. Sempre concentrada e empenhada na 

tarefa da realização de justiça social. É ela quem exerce o papel de recrutar Paulo Martins para a luta 

política, quando ele titubeia e ameaça desistir. Seu comprometimento parece ser bastante sincero 

quando, na sequência no jardim de Vieira, que antevê a ruptura do poeta, ela profere um discurso que 

expõe suas convicções políticas e segundo o qual mesmo tendo sido presa e torturada, continua firme 

em seus projetos políticos. 

Distinta é a postura de Paulo Martins, cuja sensibilidade à flor da pele impede que ele assuma a 

tônica do autocontrole. Nos momentos de crise, Paulo é quem primeiramente se desencanta e é de 

pronto compreendido por Sara. Suas oscilações e proximidade entre ele e Diaz coloca em dúvida seu 

real comprometimento com a causa de justiça social e com o povo. É emblemática a sequência após o 

assassinato do camponês Felício, em que Paulo confessa a Sara sua atitude agressiva em relação ao 

pobre, mas na sequência seguinte, são os camponeses que acusam Paulo de ser o responsável pelo 

assassinato.  

Vieira é o líder populista, carismático e também membro da elite provinciana, a despeito de sua 

afirmação: “Eu vim de baixo, com as mãos”, aludindo a um passado de privações. As vestimentas de 

caudilho com roupas brancas e sapato escuro remetem ao Rio Grande do Sul e a suas figuras políticas, 

tais como Getúlio Vargas e João Goulart. O fato de ter “vindo de baixo” e também escalado na carreira 

política remete-o a Leonel Brizola, político brasileiro originário das classes populares. (GOMES CASTRO; 

FERREIRA, 2014, p. 38). 

Já Fuentes seria o representante da burguesia industrial nacionalista, preocupado em 

desenvolver o país e combater o imperialismo. Este último estando representado no filme pela empresa 

Explint. Os populistas buscam seu apoio para as eleições de Vieira, fazendo uma aliança política pouco 

duradoura.  

Como dissemos, Vieira pode ser caracterizado como o líder de tipo populista. Seja pelas 

vestimentas de coronel latino-americano, com clássico bigode, seja pelos aspectos políticos que 

caracterizam a construção dessa personagem, isto é, as alianças que contrai ao longo da narrativa com 

a burguesia industrial, os latifundiários, com a esquerda e o povo. No momento de sua derrota, a carta 

endereçada ao povo e redigida por Sara lembra a carta-testamento deixada por Getúlio Vargas quando 

da véspera de seu assassinato. Vejamos pelas suas próprias palavras: 
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Mais uma vez, as forças e os interesses contra o povo coordenaram-se novamente e se 

desencadearam sobre mim. Não me acusam, insultam.(...) Precisam sufocar a minha voz 

e impedir a minha ação para que eu não continue a defender, como sempre defendi, o 

povo e principalmente os humildes. Sigo o destino que me é imposto. Depois de 

decênios de domínio e espoliação dos grupos econômicos e financeiros internacionais, 

fiz-me chefe de um reino e venci. Iniciei o trabalho de libertação e instaurei o regime de 

liberdade social. Tive de renunciar. (IANNI, 1968, p.69).  

 

De modo semelhante ao discurso de Vargas, Vieira também é obrigado a renunciar por “forças 

obscuras” que regem o curso da história de Eldorado. Como Vargas, o personagem Felipe Vieira lutou 

pelo povo, ao seu lado e em seu nome, segundo buscam representar as imagens dos comícios de sua 

candidatura para o governo federal e para a província, usadas para caracterizá-lo como “um candidato 

popular”. Por exemplo, na sequência da campanha de Vieira para governador de província, o líder 

populista está bem no meio do povo, fazendo promessas entusiasmadas de fidelidade a ele. Abraça 

solenemente os eleitores e pede calma para os exaltados. Neste ato, um homem pobre pede a atenção 

do candidato para seus problemas. Vieira pede que sua comissão tome nota de todos os pedidos. Em 

seguida começa a ressoar, na trilha sonora, um som intenso de tambores que por vezes se sobrepõe ao 

discurso proferido por Vieira. Neste discurso o candidato defende os direitos do povo pobre. E diz: “Os 

legítimos representantes do povo são aqueles que lutarão pelas necessidades imediatas do povo”. 

Ponto importante na argumentação de Octavio Ianni é a explicação estrutural sobre os sentidos 

da crise brasileira nos anos 1950. Para o autor tem destaque a crise desencadeada pela criação da 

Petrobrás em 1953, indústria brasileira capaz de enfrentar as estrangeiras em defesa dos interesses 

nacionais.  

Em Terra em transe, algo semelhante parece ser representado enquanto um elemento da política 

de massas, isto é, a aliança feita entre os populistas e o empresário Julio Fuentes. Em determinado 

momento, Paulo é convencido pelos populistas a aceitar o desafio de cooptar Fuentes – dono das 

maiores empresas nacionais, capazes de competir com as empresas estrangeiras e lutar contra o 

imperialismo. Paulo vai até Fuentes e o adverte da necessidade de apoiar Vieira: “O país não tem outra 

saída”. Tenta convencê-lo de que diante de uma crise da publicidade só haveria um caminho possível: 

apoiar o nacional-desenvolvimentismo ou ser devorado pelas empresas estrangeiras. No filme, é a 

empresa Explint que representa o capital internacional e quem mantém os presidentes no poder, de 

acordo com interesses conservadores. Logo, para a sobrevivência do império de Fuentes seria preciso 

combater o imperialismo e desenvolver a indústria nacional, segundo defendem os populistas. 

À medida que as tensões se tornam mais graves, em virtude das contradições que envolvem os 

pactos feitos, há as pressões de grupos dominantes para que o populismo acabe. Segundo esta 

interpretação, o sentido do golpe civil e militar de 1964 seria o de expressar a insustentabilidade do 
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fenômeno populista enquanto fenômeno político capaz de atender aos interesses populares. (WEFFORT, 

1978, p.70)  

Em termos semelhantes, parece haver esta formulação em Terra em transe. Há momentos em 

que o pacto populista não se sustenta.  Impossível cumprir os projetos de justiça e inclusão social, sem 

mencionar as ambiguidades impostas pelo próprio modelo que impedem que os compromissos 

acordados com todos os grupos envolvidos sejam sustentados até as últimas consequências. No filme, 

Vieira é avisado por um aliado militar de novas agitações nas ruas, exigindo a cassação dos responsáveis 

pelo assassinato de um camponês. O líder mostra autocontrole. O militar aconselha a prisão do coronel 

responsável pelo assassinato e anuncia claramente o dilema que é agora exposto em alto e bom tom no 

filme: “É preciso escolher entre as bases eleitorais e os grupos que o sustentam no poder”. Diante disso, 

Vieira hesita e confessa não poder prender o coronel responsável pelo assassinato. O outro adianta-lhe 

que tal ato poderia ter repercussão nefasta, já que todos saberiam do ocorrido. Por fim, o populista 

pergunta por Paulo Martins. 

No pátio do palácio, Vieira assume o controle da ação e vai ao encontro de Paulo. Exaltado, ele 

pede que Vieira faça justiça em nome do assassinato. Vieira responde ser impossível, pois depende do 

apoio dos fazendeiros. Paulo pergunta desafiador: “E eu, e Sara e os estudantes? Conseguimos o apoio 

das massas para quê? Eu tenho compromissos comigo, não posso admitir tamanha mentira.” A câmera 

foca em primeiro plano o rosto de Vieira, apreensivo. Ouve-se novamente o trecho do poema de Castro 

Alves, trazendo à baila a presença do povo na política, o que confere uma disparidade entre imagens e 

contexto, uma vez que o populista não quer atender ao povo. 

Vieira propõe apenas a possibilidade de conseguirem verbas para a construção de escolas com 

os aliados da campanha. Paulo Martins, inflexível, discorda completamente, dizendo que a caridade não 

salvará o povo da miséria, ao mesmo tempo em que insiste na prisão dos responsáveis pelo assassinato 

do camponês. É o jornalista quem pressiona o governador, exigindo as possíveis decisões diante de tal 

crise. Vieira, contrariado, responde: “Repressão policial”, ao que Paulo retruca: “Então eu me demito!”. 

Neste episódio há uma impossibilidade de verdadeiramente atender aos interesses do povo, 

mesmo que um camponês, no campo do bem representado “teatro popular” glauberiano, seja tolerado 

a fazer seus pedidos aos políticos, mas acaba sendo brutalmente reprimido afinal. Quando o contato 

com o povo se torna mais radical, as forças opostas aos líderes populistas, como é o caso de Diaz 

tramam golpes palacianos, que preveem alianças com o capital estrangeiro – representado pela 

empresa onipresente Explint – de modo a frear qualquer avanço progressista do ponto de vista social.  

Ainda outros momentos de radicalização estão presentes na narrativa fílmica. Por exemplo, nos 

comícios de candidatura de Vieira representados em dois momentos: na sequência intitulada Encontro 

do líder com o povo, como vimos, e na que está localizada após a vitória das eleições de Vieira à 
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província. Como resposta à pergunta de Paulo Martins sobre como responder ao povo as promessas 

feitas pelo candidato, ocorre neste momento, a interrupção da narrativa, e um quadro é inserido na tela. 

Nele, tem destaque o que parece ser uma mobilização popular, um comício, com sindicalistas e 

operários segurando cartazes. Este quadro é representado de modo bastante correspondente às 

imagens e fotografias que chegaram a nós sobre o comício da Central do Brasil, promovido por Jango e 

Brizola no Rio de Janeiro em 13 de março de 1964. (GOMES CASTRO, de A; FERREIRA, J. 2015, p.223). 

Neste comício foi apresentado um decreto-lei a ser encaminhado ao Congresso para o 

andamento das reformas de base. Trata-se da lei de distribuição de terras que deveria permitir a 

expropriação de terras desocupadas próximas de rodovias.  Ainda outro decreto foi prometido ao povo, 

o de nacionalizar as ações estrangeiras da Petrobrás, ação reivindicada pelo slogan então corrente 

naquela década, “O petróleo é nosso!”. Ambas foram propostas defendidas por Jango no evento. 

(GOMES CASTRO, de A; FERREIRA, 2014, p. 270). 

Contando com a participação de mais de 200 mil pessoas, havia faixas que encampavam dizeres 

como “Cadeia para os tubarões”, “Legalidade para o PCB”, “O povo de quem fui escravo não será mais 

escravo de ninguém”. (GOMES CASTRO; FERREIRA, 2014, p.268).
 
Segundo Angela de Castro Gomes, o 

discurso mais exaltado foi o de Brizola. O político defendeu o povo bravamente e pediu que o 

Congresso fosse fechado, convocando-se uma Assembleia Nacional Constituinte para dar andamento às 

pautas sociais, imediatamente necessárias para o avanço do Brasil. 

Jango defendeu o governo brasileiro e seu povo, de modo que a democracia no país pudesse ser 

preservada e que ela chegasse a todos, especialmente aos mais humildes. Todas suas propostas 

estavam voltadas para a revisão da Constituição, que deveria, a seu olhar, ser mais igualitária. (GOMES 

CASTRO; FERREIRA,
. 
2014, p. 274) 

O comício teve significado profundamente reformador e ameaçador à ordem exigida pelos 

grupos conservadores daquela década. Em clara defesa dos trabalhadores e da democracia para todos, 

inclusive, defendendo-se a reformulação da carta constitucional, o comício representou um marco no 

momento de radicalização à esquerda. 
(
GOMES CASTRO; FERREIRA, 2014, p.275). Angela de Castro 

Gomes destaca que a imprensa criticou seriamente a proposta central de Brizola de convocar uma 

Assembleia Nacional Constituinte.  

Agora, cabe indagar por que parece haver uma cena no filme que faz referência ao comício da 

Central, pensando-o no contexto da narrativa em que se insere, isto é, na vitória de Vieira à governador 

de província.  

Nesta sequência, a preocupação da comissão de Viera está relacionada em como lidar com as 

exigências populares do momento. Como resolver as questões relativas à promoção da democracia e à 

justiça social? Inserir a imagem semelhante às fotografias e representações do comício da Central do 
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Brasil pode ser um elemento de caracterização do líder populista Vieira, bem como elemento de 

aproximação dos acontecimentos políticos do país fictício de Eldorado à década de 1960 no Brasil, em 

que houve radicalizações em termos de contato com o povo, especialmente através do projeto 

defendido por Vieira que pretende incluir o povo na democracia social. A partir deste quadro, a 

comissão populista expõe sua incoerência indigesta: mata um homem pobre no comício da sequência 

final, e aquiesce ao assassinato de um camponês promovido por um coronel, demostrando que as 

intenções expostas em comícios e praças públicas, carnavalizados em cena, se expõem como criações 

unicamente mobilizadas para convencer o povo da necessidade de apoiar as propostas populistas que 

apenas lateralmente podem atender às suas reivindicações e, quando o fazem, como o filme procura 

representar, acabam por expor o teatro da suposta inclusão popular.  

Em Terra em transe o populismo é criticado como um recurso utilizado pelos políticos populistas 

para a manipulação do povo. Sobre a representação da cena do comício populista, Ismail Xavier 

comenta: 

 

Mais especificamente, esse tableau desenvolve uma representação alegórica do 

populismo brasileiro como um carnaval, uma justaposição grotesca de figuras 

incongruentes dentro de um baile de máscaras que encena uma unidade de forças e 

interesses de fato incompatíveis. A festa exuberante mostra aqui sua função de ritual de 

coesão que mascara uma ausência de proposta substancial da parte de quem manipula 

e está no centro do jogo. No estágio anterior da carreira de Vieira, a campanha para 

governador já se representara como farsa, assunção gradual de uma máscara popular, 

processo onde fica magistralmente insinuada a duplicidade do candidato (imagem 

pública de entusiasmo/sentimentos privados de apreensão). (XAVIER, 1993, p. 95) 

  

Alguns elementos na campanha de Vieira para governador apresentam o aspecto falsário das 

intenções populistas. Por exemplo, em tom paródico entra em cena uma marchinha “A praça é do 

povo...”. Os movimentos do político populista são decrescentes e intensificam o aspecto de farsa do 

teatro da suposta inclusão popular. No comício para a presidência, o último dos que são representados 

no filme, o samba, as danças encenadas criam a tônica de carnaval, que está presente como elemento 

indicativo de farsa, algo que foge à perenidade da vida cotidiana e que precisa ocorrer em palco 

montado teatralmente.  

 

4. Considerações finais 

 

Como procuramos demonstrar, podemos dizer que a estrutura do populismo enquanto 

fenômeno político está presente ao longo de toda a narrativa fílmica.  Trata-se da narração da trajetória 

política do golpe de Estado desferido por Porfirio Diaz. Num dos polos da narrativa, temos Paulo 

Martins, Sara, e os militantes de esquerda que se aliam ao político populista Felipe Vieira. Este último 
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busca dialogar com o povo e promover ideias de justiça social, mostrando-se, porém, bastante 

contraditório em alguns momentos. Quando há tentativa de radicalização por parte da esquerda que se 

alia a Vieira, ocorrem rupturas, como quando, após as eleições para a província, Vieira eleito reprime os 

camponeses rebeldes e aquiesce à repressão.  

Novamente, quando um membro do povo decide falar no comício final do filme, é cruelmente 

reprimido pelos líderes e assassinado em praça pública. Além disso, em outro momento de 

radicalização, quando as eleições conquistadas por Vieira acabam e sua comissão se preocupa com as 

promessas feitas pelo candidato ao povo, estamos noutro impasse: Vieira não pode cumpri-las, pois 

depende do apoio de latifundiários e coronéis que financiaram sua campanha. Impossível cumprir com 

os pactos políticos e continuar a governar, e aí que acontece o golpe de Estado. 

No campo da produção acadêmica sobre o populismo, temos vários historiadores que ao longo 

da década de 1980 começaram a defender revisões acerca de estudos clássicos sobre o populismo e a 

pertinência do uso deste conceito. No entanto, pode-se dizer que é uma tendência na produção 

acadêmica do período posterior ao golpe militar o emprego da noção para explicar a política brasileira 

da Terceira República. Neste caso, vale destacar que não foi nosso objetivo entender o debate 

historiográfico e revisionista sobre o populismo e sim investigar a apropriação deste por alguns veículos, 

em especial Terra em transe, localizado, vale salientar, no debate pós-1964.
10

 

Resta esclarecer que o conceito de populismo utilizado para contar a história do filme parece 

corresponder àquele elaborado por autores como Francisco Weffort e Octavio Ianni, isto é, autores de 

obras que se tornaram clássicas sobre o assunto e integraram o debate após o golpe civil e militar de 

1964, não apenas nas obras principais, que citamos ao longo deste artigo, mas também em textos seus 

publicados em revistas e periódicos logo após 1964. Exemplos disto são os artigos Política de massas, de 

Weffort, originalmente publicado na coletânea Política e Revolução Social no Brasil para a Editora 

Civilização Brasileira, em 1965 e O populismo na política brasileira publicado em 1967 na revista Temps 

Modern e organizado por Ianni. Estes capítulos foram modificados e incorporados ao livro clássico de 

Weffort, lançado somente em 1978, e compondo, portanto, o debate que procuramos investigar neste 

artigo.  

 

 

                                                           
10

 Nesta linha destacam-se os trabalhos de Alexandre Fortes, Antonio Luigi Negro, Fernando Teixeira da Silva, Hélio 

Costa e Paulo Fontes reunidos no livro Na luta por direitos: estudos recentes em História social do Trabalho. Campinas, 

Ed. da Unicamp, 1999. Também preocupações desta ordem como o papel e a ação dos 

sindicatos em lutas dos anos 60 e o papel do Estado, abordando as complexas relações entre estes estão nos 

trabalhos de José Ricardo Ramalho, Ana Lúcia Oliveira, Elina Pessanha, Maria Helena Rolim Capelato, Angela de 

Castro Gomes, Jorge Ferreira, entre outros. 
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